CERIMÕNIA DE EXUMAÇÃO DO CORPO DO SERVO DE DEUS, MONSENHOR LUIGI BIRAGHI

· Reunião na Capela

· Explicação da Cerimônia

· Início da Oração

· Documento lido por Monsenhor Ângelo Amodeo e juramento, com a assinatura das testemunhas

· Autorização para a abertura do túmulo

· Retirada da urna mortuária

· Exposição ao público, sobre o pavimento

· Translado para a sacristia

· Abertura da urna de zinco

· Exposição dos ossos do Fundador

· Recomposição da ossada com inspeção ocular e limpeza


Quarta-feira, 14 de dezembro de 2005, às 10 horas, chegavam à casa Mãe, de Cernusco sul Naviglio, Monsenhor Apeciti, das Causas dos santos; monsenhor Amodeo, tabelião; monsenhor Ronchi, responsável diocesano pelas sagradas relíquias; Madre Maria Ângela, sua Vigária, Irmã Maria Paola e o Conselho Geral completo.


O acontecimento, para todas as marcelinas do mundo, era verdadeiramente único e, como tal, atraiu à capela de Cernusco todas as Irmãs que puderam deixar seus trabalhos cotidianos.  Todas desejariam ter ido. Éramos tantas, e todas curiosas para ver... embora nos tenham dito antes que não se veria nada do Fundador, a não ser a remoção da urna de madeira, lá onde ela se encontrava, desde 1951.


Na capela das Irmãs estavam presentes muitos leigos, entre os quais uma sobrinha do Fundador, parte do pessoal e muitos voluntários que, profundamente ligados ao nosso carisma, uniram-se a nós em oração. A cerimônia teve início em uma atmosfera de silêncio, de comoção e de alegre espera. Monsenhor Apeciti descreveu detalhadamente os vários momentos da celebração, detendo-se brevemente, após a leitura do Evangelho, sobre o significado das relíquias dos santos:


Nós sabemos que o Senhor Jesus virá e virá logo, e vivemos nessa espera. No fundo, a vida é uma caminhada rapidíssima para o encontro. Aquele que ama vive com entusiasmo, aquele que não ama, muitas vezes se entristece e basta.  O Papa também, na Homilia de 8 de dezembro, dizia que o cristão é aquele que tem uma esperança, uma certeza maravilhosa: a alegria de Deus o anima sempre porque sabe que tudo é eterno. Esta cerimônia de hoje não deve ser apenas litúrgica; o que fazemos é uma oração.


Por que retiramos as relíquias? É uma tradição antiqüíssima na Igreja. No corpo do homem existe um mistério: nós não somos apenas ossos, somos alma e corpo. Monsenhor Biraghi, em seu espírito, já vê Deus, em seu corpo está ainda entre nós. Então, as relíquias são uma espécie de comunhão misteriosa entre nós que ainda estamos aqui e ele que, por um lado está aqui conosco e, por outro lado, já está junto de Deus. Ele nos traz até aqui o Deus que ele contempla e O traz aqui com seu corpo; nós, com gestos de veneração, tocando seu corpo ou orando junto dele, sabemos que, por meio deste contato, nossa oração chega a Deus, Deus, que ele já está contemplando.


Então, teve início a leitura do Documento que descreve os dois precedentes translados do corpo do Fundador.


Durante essa leitura, foram nomeados e chamados ao altar para o juramento os membros testemunhas deste acontecimento: os médicos, os peritos, as enfermeiras, os sacerdotes. Por último, foram chamadas a confirmar sob juramento as três irmãs (Madre Maria Elisa Zanchi, Irmã Giuseppina Parma, Irmã Vincenza Galli) que estavam presentes em 1951, no último translado. As três testemunharam que o corpo presente na urna era o mesmo, visto há 54 anos.


Terminada a leitura do Documento, monsenhor Apeciti, com voz clara e comovida, disse: “Abram”. A atmosfera tornou-se ainda mais plena de oração e de emoção, até que, aberta a urna, todos explodiram em alegre salva de palmas.


Monsenhor Apeciti autorizou a abertura da tampa de madeira e, como a urna de zinco tinha uma janelinha, permitiu a todos nós passarmos junto dela para vê-lo de perto.


Enquanto isso, o coral cantava Com olio e fuoco.


Percebia-se que as irmãs, sobretudo as mais anciãs, em suas cadeiras de roda, aproximavam-se dele, confiantes em sua ajuda: cada uma apresentava as graças particulares que desejava pedir.


Os restos mortais de Monsenhor Luigi Biraghi permanecerão fechados na antiga sacristia, hoje museu, até o dia 30 de abri de 2006, dia de sua beatificação, que será celebrada no Duomo de Milão.

